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~TULO UMA UNIDADERELIGIOSANO BRASILCOLONIAL-
-Estudo Arqueológico da Igreja da Graça, Olinda-PE.

reseIVado
a SAB

AUTOR(ES) ALBUQUERUQUE, Marcos"

!eseIVado
a SAB

A Igreja de Nossa Senhora da Graça, eM Olinda,
constitui-se em um monumento quinhentista que remonta aos
primórdios da lixação portuguesa e. terras a.ericanas. O seu
entendimento, quer do ponto de vista histórico,
arqueológico, ou arquitetõnico, transcende ao .onu.ento,
remetendo necessariamente o pesquisador para u. quadro .ais

R amplo, no qual se inclui diversos sistemas e sub-sistemas,
dos quais a Igreja da Graça não ultrapassa o pata.ar de uma

E de suas unidades luncionais.
Com lrequência, os trabalhos de pesquisa acerca de

S monumentos, assumem óticas bem delinidas quanto a sua
abordagem. Os arquitetõnicos abordam questões relacionadas

U com o espaço ou mesmo com a história da arte. Os históricos'
privilegia. os documentos textuais, enquanto que os

M arqueológicos abordam os elementos materiais da cultura, sua
natureza e distribuição espacial. As abordagens

O segmentárias, emboranecessáriasem determinadomomento do
conhecimento, impedem o entendimento processual decorrente
da inserção do monumento em seu real contexto.

A abordagemdeste trabalhoprocurará não privilegiar
nenhum destes aspectos particulares, mas sim, tentará
entender o particular inserido no geral e O geral sendo
representado pelo particular. Portanto, delendemos que o
estudo da Igreja da Graça deva transceder a si própria, de
modo a permitir o seu entendimento como uma Unidade
runcional de um Sistema maior, integrado ao Sistema Colonial
português, que ao seu modo interlaceia com o Sistema
cat61ico, .de um modo mais geral, e particularmente com o
Sistema jesuítico. E que de modo inverso, o entendimento
destes sistemas maiores permitam o entendimento da Igreja da
Graça de lorma contextualizada.

A comunicaçãoapresentadav~sa discutir as etapas de
desenvolvi.ento do projeto em execução.

sesslo . .. A Arqueologia Histórica como lonte para a ,

HIstorla Colonial
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